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RESUMO
A Educação em Saúde prioriza o desenvolvimento de sujeitos autônomos e conscientes de suas responsabilidades, coleti-
vas e individuais, nas tomadas de decisão cotidianas que implicarão em escolhas saudáveis e, consequentemente, maior 
qualidade de vida. O Ensino por Investigação, contudo, é uma abordagem relevante na Educação em Saúde por promover 
o desenvolvimento de habilidades para a vida. O objetivo deste estudo situa-se na análise da manifestação das Habilidades 
Cognitivas Investigativas, nomeadamente na emissão de hipóteses e elaboração de conclusões em alunos do sétimo ano de 
uma escola pública do Brasil ao participarem de uma Sequência Didática investigativa para Educação em Saúde. Neste estudo 
participaram, em três encontros, cinco alunos do Ensino Fundamental de modo híbrido. Em nossa análise averiguamos que 
os estudantes desenvolveram progressivamente habilidades para emitir hipóteses e elaborar conclusão. Apesar das limita-
ções do estudo, os resultados encontrados mostram as potencialidades que as Sequências Didáticas Investigativas na Educa-
ção em Saúde podem ter no desenvolvimento das Habilidades Cognitivas dos estudantes e na sua capacitação para resolver 
problemas relacionados com a promoção da sua saúde individual e/ou a saúde da sua comunidade.
Palavras-chave: ensino por investigação; Ensino Fundamental; educação em saúde; sequências didáticas investigativas.

INVESTIGATIVE COGNITIVE SKILLS IN SCIENCE SUBJECT:  
A STUDY ON HEALTH EDUCATION WITH ELEMENTARY SCHOOL STUDENTS

ABSTRACT
Health Education prioritizes the development of autonomous subjects who are aware of their collective and individual res-
ponsibilities in everyday decision-making, which will lead to healthy choices and, consequently, a better quality of life. In this 
aspect, inquiry-based teaching is a relevant approach in health education, because it promotes the development of life skills. 
The objective of this study lies in the analysis of the manifestation of investigative cognitive skills, namely in the emission of 
hypotheses and elaboration of conclusions, in students of the seventh year of a public school in Brazil, when participating in 
an investigative didactic sequence for health education. In this study, five elementary school students participated in three 
meetings. In our analysis, we found that students throughout the meetings developed skills to issue hypotheses and draw 
conclusions. Despite the limitations of the study, the results found show the potential that investigative didactic sequences in 
health education can have in the development of students’ cognitive skills and in their training to solve problems related to 
the promotion of their individual health and/or health. of your community. 
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INTRODUÇÃO

A Educação em Saúde é responsabilidade de diversos setores da sociedade 
moderna, incluindo a escola. Formar cidadãos críticos, autônomos e reflexivos diante 
das questões envolvendo saúde pública, tornou-se preocupação para muitas instituições 
de ensino.

A Declaração de Incheon (Unesco, 2015 ), resultante do Fórum Mundial de 
Educação-2015, organizado pela Unesco, ocorrido na Coreia do Sul, pretendeu assegurar 
que entre 2015 e 2030 todos tenham uma educação inclusiva e com qualidade em 
uma visão humanista. O documento assume que a educação possibilita a promoção de 
habilidades, valores e atitudes que permitem aos cidadãos a possibilidade de levarem 
uma vida saudável e de tomarem decisões conscientes diante das informações as quais 
tiverem acesso.

A Educação em Saúde é uma área importante na formação do indivíduo para que 
a população desenvolva autonomia e responsabilidade para com a sua própria saúde e 
a da população em geral. A Organização Mundial da Saúde – OMS (WHO, 1998 ) afirma 
que a escola é responsável por tratar temáticas relacionadas à educação em saúde, tais 
como doenças infecciosas, nutrição, prevenção e cuidados de saúde, e deve capacitar 
os jovens para proteger o bem-estar próprio e de suas famílias.

A Educação em Saúde na escola é necessária para favorecer uma vida saudável 
(WHO, 1998 ; Unesco, 2015 ), pois as habilidades desenvolvidas podem levar os alunos 
a boas escolhas e comportamentos saudáveis durante toda a sua trajetória de vida 
(WHO, 1998 ). Mosquera et al. (2022b) afirmam que há necessidade de especificar 
competências em saúde que os jovens precisam ter para uma vida saudável em uma 
sociedade de constantes transformações.

Considerando a importância da escola na promoção da saúde, admitimos que, 
no Brasil, a educação é um dos grandes desafios para a sociedade atual. Dessa forma, 
diferentes estratégias educativas são discutidas por educadores e pesquisadores da 
área visando a aprimorar a formação dos estudantes.

Autores como Cleophas (2016), Suart e Marcondes (2008, 2009) e Holpert e 
Zompero (2020) desenvolvem estudos sobre o Ensino por Investigação (EI) e sua 
implicação na Educação Básica. Cardoso, Reis e Iervolino (2008), Vilaça et al. (2019),  
Venturi e Mohr (2021) e Mosquera (2022a, b) discutem a Educação em Saúde no 
contexto escolar.

Esses estudos oportunizam melhorias educacionais e precisam integrar a Educação 
Básica Formal e a Educação Cívica (Fraiha et al., 2018).  Dessa forma, compreendemos 
que a escola possui um papel relevante na Educação em Saúde, pois, quando realizada 
de maneira comprometida, objetivando a autonomia, pode levar a uma transformação 
da sociedade, inclusive atuando na proteção da vida. Ao tratarmos das temáticas 
relacionadas com a Educação em Saúde expostas no currículo, portanto, podemos 
utilizar a abordagem investigativa que integra o conteúdo com o cotidiano do aluno.

Para tal, a escola necessita aliar a Educação em Saúde com o desenvolvi-
mento de habilidades essenciais pelos educandos, em tópicos relacionados com o 
cuidado consigo mesmo e com o próximo, priorizando o acesso, a interpretação e a 
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reflexão sobre informações contextualizadas. Assim, as aulas que tratam de temáticas 
relacionadas com a saúde não podem ser ministradas de maneira somente expositiva, 
mas por meio da utilização de metodologias que propiciem, além da aprendizagem 
de conceitos e teorias, isto é, o conhecimento declarativo, também habilidades de 
natureza investigativa que promovem as tomadas de decisão positivas e conscientes 
ante as questões que envolvem a saúde. Neste caminho, as abordagens, como o Ensino 
por Investigação nas temáticas em saúde, podem proporcionar espaços de debate, 
reflexões e argumentações, em situações-problema associadas ao cotidiano dos alunos 
que os levem a tomadas de decisão conscientes, baseadas em informações científicas e 
interpretação de dados. 

O EI, segundo Cleophas (2016), oportuniza desafios cognitivos associados à 
solução de problemas, o que auxilia no desenvolvimento de Habilidades Cognitivas. 
Suart e Marcondes (2008) e Holpert e Zompero (2020) argumentam que a realização 
de Atividades Investigativas auxilia na manifestação e desenvolvimento das Habilidades 
Cognitivas Investigativas, como a identificação e elaboração de problemas, obtenção 
de dados, emissão de hipóteses, priorização de evidências e elaboração de conclusões. 
Essas habilidades são relevantes porque favorecem a criticidade. Para tal, estes autores 
explicam que as aulas devem ser planejadas e executadas de maneira que os educandos 
participem ativamente e sejam estimulados a desenvolver essas habilidades.

Para Pedaste et al. (2015), a realização de investigações para resolver problemas 
auxilia na manifestação de relevantes habilidades. Essas práticas podem ser 
desenvolvidas na escola tanto por meio experimental quanto exploratório. Os autores 
afirmaram que a aprendizagem baseada nos processos investigativos está ganhando 
espaço nos currículos da área de Ciências da Natureza.

Outra maneira de desenvolver práticas investigativas na escola é por meio de 
Sequências Didáticas Investigativas. As Sequências Didáticas Investigativas (SDI) podem 
ser aliadas em propostas de ensino com abordagem investigativa e são compostas por 
uma série de atividades pautadas no ensino investigativo, associando o conhecimento 
científico de natureza declarativa e procedimental (Ratz; Motokane, 2016). Nesse 
sentido, podem também ser associadas ao ensino de conteúdos pertinentes à temática 
saúde.

Diante do exposto, procuramos responder, neste estudo, quais Habilidades 
Cognitivas Investigativas os estudantes manifestam ao participar de uma Sequência 
Didática Investigativa referente a determinado tema relativo à saúde. Especificamente 
neste estudo, entretanto, temos como objetivo analisar a manifestação das Habilidades 
Investigativas de emissão de hipóteses e elaboração de conclusões em alunos do Ensino 
Fundamental que participaram de uma Sequência Didática Investigativa.

MARCO TEÓRICO

O desafio das instituições de ensino é o de formar cidadãos emancipados e 
atuantes em nossa sociedade (Schafranski, 2005). A Educação em Saúde, nesse contexto, 
quando realizada de forma coerente, pode levar as pessoas a entenderem a sua respon-
sabilidade com sua própria saúde e a saúde coletiva, além de gerar conhecimentos 
relevantes para vivências posteriores em sociedade e em sua trajetória de vida.
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Para Venturi e Mohr (2021), a Educação em Saúde refere-se a um conjunto de 
atividades pertencentes ao currículo escolar, desenvolvidas de forma planejada e com 
uma intenção pedagógica, ou seja, com objetivos vinculados ao ensino e aprendizagem 
de algum assunto ou tema relacionado à saúde individual e coletiva.

A Educação em Saúde transcende os espaços de discussão nas instituições de 
saúde pública e privada, chegando até à escola, visto a relevância que o tema possui na 
formação dos seres humanos. A escola tem o papel de formar sujeitos críticos e cientifi-
camente literatos.

De acordo com Vilaça et al. (2019 ), Educação e Saúde não se dissociam e os 
aspectos relacionados com a saúde dos alunos e docentes são impactantes nos 
resultados de aprendizagem. Para Mosqueira et al. (2022a), a Educação em Saúde nas 
instituições de ensino permite que toda a aprendizagem seja socializada, promovendo, 
inclusive, o cuidado com o outro.

Cardoso, Reis e Iervolino (2008 ) definem Educação em Saúde como estratégias 
que levam os sujeitos a desenvolverem uma educação para a vida, envolvendo diversas 
instituições sociais, como a escola. Segundo os autores, a escola possui o papel de 
preparar o educando para os desafios da vida humana, sendo a saúde um aspecto 
essencial. A Educação em Saúde é importante para que os discentes desenvolvam 
autonomia para interpretar informações e saibam que são responsáveis pela sua 
própria saúde e a da população em geral. Equívocos na interpretação das informações 
em saúde podem levar um indivíduo ao desenvolvimento de doenças ou até mesmo à 
morte. Dessa forma, precisamos compreender que a Educação em Saúde tem potencial 
emancipatório, uma vez que pode melhorar a qualidade de vida das pessoas. Ao desen-
volvermos habilidades aplicáveis ao longo da vida em Educação em Saúde, portanto, 
estaremos também contribuindo para a redução de mortes e o aumento de vidas 
mais saudáveis e com qualidade, diminuindo as filas em atendimento pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) e contribuindo imensamente para uma sociedade melhor e mais 
sustentável.

Nesse sentido, é preciso estabelecer uma abordagem de ensino na Educação em 
Saúde que possibilite caminhos para a autonomia dos alunos e que auxilie no desen-
volvimento de habilidades para aplicar ao longo da vida (Unesco, 2015 ). O Ensino por 
Investigação é uma abordagem relevante nesse contexto, pois objetiva a autonomia 
do aluno, partindo dos seus conhecimentos prévios para iniciar a construção de novos 
conhecimentos, promover discussões entre os alunos para, dessa forma, transitar do 
conhecimento espontâneo para o conhecimento científico (Carvalho, 2013).

O Ensino por Investigação pode ser classificado como uma abordagem didática 
na qual o professor proporciona um espaço de diálogo para que o aluno desenvolva 
os seus pensamentos e argumentos, dando-lhe oportunidade para contatar com os 
procedimentos próprios da ciência (Solino; Ferraz; Sasseron, 2015). Santos (2016) e 
Küll (2018) afirmam que o EI se preocupa com a construção ativa do conhecimento 
pelo aluno e, por meio dele, o aluno tem oportunidade de desenvolver diversas 
habilidades. Um exemplo dessas habilidades são as chamadas Habilidades Cognitivas 
Investigativas, que incluem elaborar hipóteses, analisar dados, argumentar e elaborar 
conclusão (Zompero; Laburu, 2011). São exemplos de Habilidades Cognitivas Investiga-
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tivas identificar a questão problema; propor hipóteses e ideias iniciais, confirmá-las ou 
refutá-las; observar, coletar e analisar dados para solucionar um problema; discutir e 
elaborar conclusões (Gomes, 2003 ; Fernandes; Silva, 2010; Sá; Queiroz, 2005; Suart; 
Marcondes, 2008; Pizzato et al., 2013; Silva et al., 2013; Küll; Zanon, 2017; Marcondes; 
Silva, 2017, Zompero et al., 2018 ).

Dessa forma, selecionamos, para este estudo, duas destas habilidades: a emissão 
de hipóteses e a elaboração de conclusões. Elas foram selecionadas, pois são destacadas 
em documentos nacionais, como a Base Nacional Comum Curricular (2018), e interna-
cionais, como o National Research Council (2012) e o Inquiry and the National Science 
Education Standards, Australin Curriculum (2015). Além disso, ambas estão relacionadas 
entre si, compreendendo um processo de confronto de hipóteses para elaborar uma 
conclusão.

Para Hodson (1988), a emissão de hipóteses possui um relevante papel na 
construção do conhecimento científico, posto que o aluno, ao mobilizar conhecimentos 
e capacidade criativa, desenvolve-se cognitivamente. A elaboração de hipóteses 
possibilita aos alunos a manifestação dos seus conhecimentos prévios a respeito de 
determinada situação relativa ao problema apresentado pelo professor. Para Gil-Perez, 
Torregrosa, Pérez (1988),  Watson, Swain, McRobbie (2004), Azevedo (2004), Carvalho 
(2006), Duschl (2008) e Nunes e Motokane (2017), ao elaborarem hipóteses para os 
fenômenos da natureza os alunos são desafiados, o que pode levá-los ao desenvolvi-
mento de outras habilidades, como a busca por dados e evidências (Scarpa, 2015; 
Carvalho, 2013; Sasseron, 2015; Zompero; Laburu, 2011).

Na etapa de elaboração da conclusão os alunos confrontam as suas hipóteses 
realizando discussões com os colegas de turma (Scarpa, 2015; Carvalho, 2013; 
Sasseron, 2015; Zompero; Laburu, 2011). A conclusão é uma das principais práticas 
do EI. Ela ocorre por meio da comunicação de ideias após a exposição dos resultados 
da investigação. O resultado pode ser produzido e discutido por um grupo de alunos, 
apresentado e discutido em sala, pois, como na Ciência, realizar uma exposição para 
outros é uma necessidade após a investigação (Solino; Sasseron, 2018). A conclusão é 
uma etapa relevante, posto que, por meio dela, o aluno revela importantes habilidades 
de articulação e conexão entre as evidências obtidas no confronto das hipóteses. Com 
o conhecimento científico, na fase de conclusão os estudantes posicionam-se diante 
dos resultados, desenvolvendo explicações para chegar às conclusões (Scarpa; Campos, 
2018).

As Atividades de Investigação precisam ser desenvolvidas de forma adequada, 
respeitando as possibilidades dos estudantes e o tempo necessário para a aprendizagem. 
Dessa forma, em muitos momentos, para realizar uma investigação, precisamos utilizar 
mais de uma aula. Neste processo, a Sequência Didática (SD) apresenta-se como uma 
estratégia que poderá contribuir com a aprendizagem.

De acordo com Zabala (1998), as SDs são um conjunto de atividades com uma 
determinada ordem, relacionadas de acordo com alguns objetivos educacionais. A 
SD é uma forma de o professor organizar atividades procedimentais em um bloco de 
conteúdos específicos (Araújo, 2013). Zabala (1998) explica que as SDs possuem início, 
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meio e fim e que elas devem ser realizadas de forma intencional para estimular ainda 
mais a aprendizagem dos estudantes.

As Sequências Didáticas Investigativas (SDI) podem ser entendidas como uma 
série de atividades pautadas no Ensino Investigativo, que associam conteúdos científicos 
ao processo de resolução de problemas contextualizados, ou seja, que façam parte da 
vida do aluno, do cotidiano, daquilo que o estudante compreende por meio de suas 
vivências dentro e fora do espaço escolar (Ratz; Motokane, 2016). Os autores avaliam 
que, na perspectiva pedagógica, uma SDI deve estar em sintonia com os objetivos do 
Ensino por Investigação, contudo deve priorizar o desenvolvimento da argumentação e 
dos conceitos científicos. Para o Ensino de Ciências, as SDIs devem priorizar a resolução 
de problemas, promovendo espaços para argumentação (Nunes; Motokane, 2017).

Tendo em vista o que foi apresentado até aqui, consideramos que o Ensino por 
Investigação é uma abordagem que pode auxiliar no processo de desenvolvimento das 
Habilidades Cognitivas Investigativas.

METODOLOGIA

Este estudo é caracterizado como uma pesquisa qualitativa, com procedimentos 
descritivos. Minayo (2001) explica que nas pesquisas qualitativas o pesquisador assume 
um posicionamento de contato com o fenômeno estudado para entender a perspectiva 
dos participantes da situação que está sendo investigada.

Participaram da pesquisa cinco estudantes de uma escola pública do município de 
Londrina – Brasil, que foram identificados por nomes fictícios escolhidos por eles: Celso 
Portiolli, Anitta, Rihanna, Maísa Silva e Nelson Mandela. Os dados foram coletados no 
ano de 2021 de forma híbrida, isto é, com encontros presenciais e outros remotos. Os 
participantes cursavam o sétimo ano em uma turma regular. No Brasil, nessa fase de 
escolaridade, os alunos têm entre 12 e 13 anos de idade e frequentam o denominado 
Ensino Fundamental – Anos Finais. 

É importante ressaltar que, no Brasil, os professores das escolas públicas utilizam, 
com frequência, o ensino expositivo, por isso os participantes deste estudo nunca 
tinham contatado com abordagens de ensino investigativo até o momento da tomada 
de dados da pesquisa.

Os participantes foram selecionados diante dos seguintes critérios: (1) estar 
devidamente matriculado no Colégio, como aluno regular; (2) ser aluno dos anos finais 
do Ensino Fundamental, especificamente do Sétimo Ano; (3) desejar participar da 
pesquisa, posto que a participação foi voluntária; (4) estar autorizado pelos responsáveis 
a participar da pesquisa, com autorização por meio do Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE), e (5) estar informado sobre todas as regras de participação, bem 
como a pesquisa que se realizaria e, ao estar de acordo, assinar o termo de assentimento 
do menor.

Desenvolvemos uma Sequência Didática fundamentada em Zabala (1998), de 
cunho investigativo, voltada para a resolução de situações-problema, com temas de 
saúde, mais especificamente, vírus e vacinação. A Sequência Didática consistiu em 
três encontros para o desenvolvimento de uma atividade investigativa em cada um. A 
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estrutura das Atividades Investigativas foi baseada em Pedaste et al. (2015). Os autores 
propõem que as atividades de investigação precisam ser formuladas considerando as 
seguintes etapas: orientação, conceitualização, investigação e conclusão. Nesse sentido, 
as três atividades desenvolvidas na SD partiram de uma contextualização inicial com 
posterior proposição do problema, para o qual os alunos identificavam os elementos 
que o constituíam e emitiram as suas hipóteses. Após esse processo, os educandos 
confrontavam as suas hipóteses por meio de vídeos, textos e materiais gratuitamente 
disponibilizados na internet, momento em que obtinham os dados nos materiais dispo-
nibilizados e identificavam as evidências para, então, chegarem a uma conclusão para o 
problema inicial.

Utilizamos, para análise de dados, um instrumento específico para habilidades 
cognitivas desenvolvido por (Zompero et al., 2019). Ele permite monitorar cada uma das 
habilidades e suas manifestações para cada aluno participante da pesquisa. O estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa – CEP, com o parecer 4.533.248. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesta seção, para iniciar, discutimos como ocorreu cada um dos encontros e, 
posteriormente, apresentamos os dados coletados de cada um dos alunos em relação 
à hipótese e à conclusão que cada estudante realizou, no intuito de analisar qualitativa-
mente a manifestação das habilidades por educando. Por fim, realizamos uma análise 
de dados por meio de um instrumento específico e adaptado para as habilidades que 
selecionamos para o estudo.

No primeiro encontro os alunos elaboraram a hipótese e a conclusão de 
acordo com a seguinte questão problema: “Quais são as formas mais eficientes de 
prevenção para os diferentes tipos de vírus?” Os estudantes foram orientados a 
escrever e compartilhar oralmente as suas hipóteses. Posteriormente, receberam o 
material investigativo, que se tratava de três vídeos disponibilizados gratuitamente no 
Youtube. Os vídeos tratavam sobre Dengue, Zicavírus e Chikungunya, HIV e gripe. No 
final de cada vídeo a pesquisadora fazia questões para que os alunos participassem 
oralmente. Em um último momento os alunos realizaram uma busca na internet, 
com orientação da professora/pesquisadora, a respeito das diferentes formas de 
transmissão e prevenção dos diversos tipos de vírus. Esse momento caracterizou-se 
como confronto das hipóteses. As anotações foram registradas em um quadro 
produzido pela professora/pesquisadora. Após as consultas bibliográficas, e com 
base nos dados organizados no quadro, os alunos foram instruídos a elaborar uma 
conclusão para o problema inicial.

No segundo encontro os educandos receberam um texto para análise. O texto 
apresentou uma situação-problema fictícia, elaborada pela professora/pesquisadora, 
que tratava de diversas formas de prevenção para a Poliomielite. Os alunos precisavam 
posicionar-se quanto a se “todas as medidas adotadas pelo governo eram eficazes ou 
se algumas delas não eram indicadas para a prevenção da Poliomielite”. As medidas 
expostas no texto eram: utilização de máscaras por todas as pessoas; uso de álcool 
em gel para higienização das mãos; campanhas de esclarecimentos à população para 
não deixar água parada a fim de evitar a proliferação de mosquitos; uso do fumacê nas 
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cidades para matar os mosquitos; consumo de água filtrada sempre; cuidado em lavar 
bem frutas e verduras; vacinação de toda a população.

Com acesso ao texto e às medidas utilizadas pelo governo para prevenção 
da Poliomielite, desenvolveram as suas hipóteses para o seguinte problema: “Você 
concorda que algumas dessas medidas do Ministério da Saúde daquele país não são 
adequadas? Que evidências existentes no texto você pode apontar para comprovar a 
sua opinião?”

Após esse processo foram realizadas discussões a respeito da temática e consultas 
bibliográficas para os educandos elencarem as suas conclusões. As conclusões, todavia, 
foram elaboradas por meio de uma segunda questão, associada ao problema inicial, 
mas adaptada para o momento conclusivo, sendo ela: “Agora que você já aprendeu 
sobre a Poliomielite, quais são as formas eficientes de prevenção contra esse vírus?”

No terceiro encontro, o último da SDI, os discentes receberam, inicialmente, um 
texto sobre a Covid-19 na Austrália. O texto foi elaborado pelas pesquisadoras com base 
em entrevistas com brasileiros que vivem na Austrália e em notícias disponibilizadas 
pelos sites oficiais do governo australiano. O material apresentava medidas adotadas 
pelo país que ajudaram a não espalhar o vírus em seu território durante a pandemia, 
porém, no final do texto, os alunos eram desafiados a pensar em estratégias para 
evitar uma nova onda do vírus no país. Após a leitura, os alunos depararam-se com a 
seguinte questão-problema: “Atualmente, a Austrália está entrando na segunda onda 
da pandemia, posto que a nova variante do Coronavírus está causando um aumento no 
número de casos. Este aumento preocupa as autoridades, por isso, você foi contratado 
como cientista pelo governo para ajudar a criar estratégias para evitar que a segunda 
onda se espalhe para todo o país. Por meio das informações obtidas no texto e os seus 
conhecimentos sobre o assunto, quais são as estratégias que você sugere que o governo 
adote neste contexto? Escreva uma carta curta para o governo respondendo a essa 
pergunta e explicando a sua resposta”.

Os alunos, a partir desse momento, organizaram as suas hipóteses de forma 
oral e escrita por meio do chat, realizando discussões com a mediação da professora/
pesquisadora. Após esse processo, desenvolveram algumas buscas bibliográficas 
em sites da internet e apresentaram as suas conclusões diante da seguinte pergunta 
norteadora: “Quais são as estratégias que você sugere que o governo da Austrália adote 
para acabar com a segunda onda do vírus e evitar uma terceira?” É importante ressaltar 
que essa SDI foi realizada durante a pandemia.

No Quadro 1 a seguir, estabelecemos uma relação entre as hipóteses e conclusões 
de cada um dos alunos para cada encontro da SDI. Para cada aluno estão indicados os 
encontros relativos à SDI, as hipóteses e as conclusões referentes a cada situação-pro-
blema colocada.
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Quadro 1 – Comparação hipótese e conclusão nos encontros

Aluno Encontro Hipótese Conclusão

Nelson 
Mandela

1

“Lavar as mãos, usar máscara, etc.” “Eu entendi na aula que existem 
diferentes tipos de vírus e diversas 
formas de pegar um vírus e passar pra 
alguém. Na hipótese eu coloquei só 
coisa de Covid, porque não lembrava 
de outros, mas depois eu pesquisei 
e vi que existem vários vírus. Vírus 
transmitidos por picada de inseto 
(Dengue): não deixar água parada e 
vacina. Vírus transmitidos por meio 
oral (Gripe e Covid): Máscara, álcool 
em gel, etc. Vírus transmitidos por 
relação sexual (HIV, HTLV): uso de 
preservativos.”

2 “Sim, porque eu acho que usar máscara 
nesse tipo de vírus não é preciso.”

“Eu achava (na hipótese) que a 
Poliomielite não era tipo a Covid-19, 
por isso as máscaras não eram 
necessárias, mas depois que eu vi 
que outras coisas, além das máscaras 
também não eram necessárias, tipo 
o uso de álcool. Daí vi que funciona a 
vacinação e água filtrada. É importante 
não beber água diretamente da 
torneira na maior parte das cidades 
brasileiras.”

3 “Eu, como cientista, acho que vocês 
precisam colocar a medida de uso 
obrigatório de máscara.”

“Uso de máscara, álcool em gel, vacina, 
distanciamento social e higienizar as 
compras.”

Celso 
Portiolli

1

“Dos vírus que vêm do ar, podemos 
nos prevenir com máscara e álcool 
em gel. Os vírus que vem pela água, 
podem ser prevenidos com água 
tratada e limpa.”

“Vírus transmitidos por picada de 
inseto (Dengue e Zicavírus): não deixar 
água parada e usar roupas longas para 
evitar a picada. Vírus transmitidos por 
meio oral (Covid-19 e H1N1): lavar 
as mãos e evitar o contato com as 
pessoas. Vírus transmitidos por relação 
sexual (HIV e Sífilis): usar preservativo 
e procurar saber se seu parceiro tem 
algumas dessas doenças.”

2 “Não, eu acredito que o Ministério 
está certo, pois todas aquelas medidas 
são totalmente higiênicas e servem 
para nos prevenirmos da poliomielite. 
Minha hipótese é que cada uma dessas 
medidas citadas no texto são boas pra 
conter esse vírus.”

“Eu achava (na hipótese) que todas 
as medidas poderiam servir para 
prevenção da Poliomielite, até porque 
não sabia muito bem que doença 
era essa. Com a aula eu vi que para 
a Poliomielite nós nos preservamos 
bebendo água filtrada, lavando bem os 
alimentos que formos comer, tipo as 
frutas e tomar vacina quando criança.”

3 “Governo da Austrália, eu, como 
cientista, acho que vocês têm que 
fechar algumas lojas de comércio 
e deixar somente as necessárias 
abertas (mercados, farmácias). Eu 
também acho que cada loja aberta 
deveria ter álcool em gel em suas 
portas, e também usar máscaras com 
distanciamento social.”

“Prevenção: higienização das mãos 
com álcool em gel, vacinação, 
distanciamento social, evitar 
aglomeração, usar máscara, sair de 
casa só se precisar e evitar contato 
físico.”
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Rihanna

1

“Covid eu me previno usando 
máscara e a Dengue eu me previno 
não deixando água parada e calhas 
paradas.”

“Vírus transmitidos por picada de 
inseto (Dengue, Zicavírus, Febre 
amarela e Chikungunya): não deixar 
água parada e usar roupas longas. Vírus 
transmitidos por meio oral (Covid-19 e 
H1N1): máscara e evitar contato. Vírus 
transmitidos por relação sexual (HPV 
e HIV): uso de camisinha em todas as 
relações sexuais. Eu falei da dengue 
na hipótese, mas não coloquei nada 
sobre HIV, só na conclusão que eu 
coloquei, porque vi no vídeo.”

2 “Sim, eu concordo com algumas 
medidas, mas não todas. Água parada 
pode dar Dengue, então temos que 
cuidar para não termos Dengue. 
O fumacê também é usado para a 
Dengue, então acho que não deve 
servir para outros vírus, porque ele 
ajuda a combater o mosquito.”

“Eu sabia (na hipótese) que nem todas 
aquelas medidas funcionavam, porque 
tinha muita coisa diferente. Acredito 
que é certo tomar vacina e lavar bem 
as frutas e outros alimentos antes de 
consumi-los e tomar água filtrada.”

3 “Eu acredito que eu cientista foi 
chamado pelos senhores e acredito 
que as máscaras deveriam ser usadas 
em lugares apertados e álcool em 
gel também. As pessoas só devem 
cumprimentar as outras depois que 
estiverem sem Covid e também indico 
fazer uma vacina para vocês.”

“Pedir para que as pessoas fiquem 
longe das outras e pedir para todos 
tomar vacina.”

Anitta

1

“Lavar a mão e passar álcool.” “Vírus transmitidos por picada de 
inseto (Dengue e Zicavírus): manter 
bem tampado tonéis, caixas e barris de 
água. Vírus transmitidos por meio oral 
(Caxumba e gripe): lavar bem as mãos 
e álcool em gel. Vírus transmitidos por 
relação sexual (HIV, gonorreia): uso de 
camisinha. Contra o Covid-19 eu uso 
máscara e passo álcool em gel. E contra 
a Dengue eu posso vacinar, não deixar 
água parada e usar roupas compridas. 
Aprendi sobre a Dengue com os vídeos 
e a pesquisa na internet, antes (na 
hipótese) eu só sabia do Coronavírus.”

2 “Não, porque mesmo os cientistas 
achando que algumas medidas não 
são necessárias, eu discordo, pois 
acho que todas elas ajudam a prevenir 
a poliomielite. Eu tenho a hipótese 
que todas essas medidas que o texto 
citou podem ser usadas pelo governo 
para prevenir as pessoas do vírus da 
Poliomielite.”

“Eu pensava (na hipótese) que todas 
aquelas medidas funcionavam. Agora 
sei que as formas eficientes são: 
vacinação, lavar frutas e legumes e 
beber água filtrada.”

3 “Governo da Austrália, eu como 
cientista contratada por vocês acho 
que devem tomar as seguintes medidas 
de proteção contra o COVID-19: 
lavar bem as mãos, passar álcool em 
gel, usar máscaras e distanciamento 
social.”

“Lavar as mãos, usar máscaras, 
distanciamento social e se vacinar.”
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Maísa 
Silva

1

“Eu acho que higiene, lavar as mãos, 
passar álcool em gel.”

“Vírus transmitidos por picada de 
inseto (Dengue e Zicavírus): evitar 
deixar água parada, repelente e 
roupas longas. Vírus transmitidos por 
meio oral (Coronavírus): máscara e 
álcool em gel. Vírus transmitidos por 
relação sexual (HIV): usar camisinha se 
não pega a doença.”

2 “Sim, acho que nem todas essas 
medidas são necessária. Não deixar 
água parada é da dengue, por causa 
do mosquito.”

“Eu achei (na hipótese) que uma 
vacina, igual à da Covid-19, podia 
ajudar as pessoas, porque achava 
que a Poliomielite era um vírus tipo 
Coronavírus e o H1N1, mas como 
poderia não ser e não ter vacinação, 
eu achei que iria errar se colocasse 
isso. Daí depois que vi melhor, quero 
trocar a resposta pra vacinação, tomar 
água filtrada e lavar frutas, legumes e 
verduras.”

3 “Obrigada por ser contratada por 
vocês, acho muito importante e 
interessante vocês quererem ajudar as 
pessoas do Covid-19. Podem prevenir 
a doença usando máscara e álcool em 
gel.”

“Eu entendi que para se prevenir do 
Covid-19 devemos usar máscaras, 
distanciamento físico e social, álcool 
em gel, não pode ir em baladas e 
confraternização.”

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

Como podemos observar, a hipótese mais próxima da conclusão foi a do terceiro 
encontro, posto que a resposta dos estudantes permaneceu de forma parecida, 
coerente com o problema e os conhecimentos científicos. Para avaliarmos melhor, 
porém, precisamos discutir as respostas de cada aluno e analisar se houve ou não 
manifestação das habilidades selecionadas.

Podemos afirmar, ao analisar as respostas do aluno Nelson Mandela, que ele 
evoluiu positivamente ao longo dos encontros. No encontro 1 ele apresentou uma 
hipótese relativa apenas ao Coronavírus, não estando coerente com o problema. Em 
suas conclusões, entretanto, trouxe outras formas de prevenção que são utilizadas para 
outros tipos de vírus, estabelecendo explicações com base no conhecimento científico. 
Nos encontros 2 e 3 o aluno emitiu hipóteses coerentes com as questões-problema, 
utilizando-se de mais elementos argumentativos em suas respostas. Além disso, 
desenvolveu uma conclusão com base em conhecimentos científicos.

Celso Portiolli manifestou, no primeiro encontro, uma hipótese coerente com 
a questão problema, entretanto, na conclusão, o aluno não participou da discussão 
oral para o confronto da hipótese com a conclusão, apenas sintetizou-a por meio 
da escrita. No segundo encontro o aluno emitiu uma hipótese relacionada com o 
problema, confrontou a hipótese com o material consultado e elaborou considerações 
finais cientificamente adequadas. No último encontro o aluno também manifestou as 
duas habilidades analisadas. Ainda no terceiro encontro, em uma discussão em grupo, 
os alunos elencaram a importância da vacinação para a imunização. Com relação a 
isso, Celso Portiolli afirmou algo importante: “Sobre a vacinação, eu acho que é bem 
importante, porque assim nos prevenimos dos vírus. Por isso, a gente tem que tomar 
todas elas, não só a do Coronavírus”.
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A aluna Rihanna, no primeiro encontro, não confrontou suas hipóteses, 
manifestando apenas a habilidade de emissão de uma hipótese coerente com o 
problema. Já no segundo e terceiro encontros averiguamos um avanço, uma vez que 
a estudante protagonizou a manifestação das duas habilidades. Neste último, a aluna 
ainda discutiu sobre a importância da vacinação, afirmando: “A gente tem que tomar 
todas as vacinas, porque daí a gente se protege de tudo, tipo a vacina da poliomielite 
que a gente viu e a do Coronavírus, que tem de três tipos, ‘aquela que começa com A’ 
(referindo-se à AstraZeneca), a Pfizer e a do Butantã (Coronavac)”.

A discente Anitta manifestou, no primeiro encontro, apenas a emissão de 
hipóteses. Já no segundo encontro ela manifestou ambas as habilidades, posto que 
realizou coerentemente o confronto entre hipótese e a conclusão, bem como em sua 
conclusão apresentou evidências com base no conhecimento científico. No terceiro 
encontro ocorreu o desenvolvimento das duas habilidades.

A estudante Maísa Silva manifestou apenas a emissão de hipóteses no primeiro 
encontro, posto que elaborou uma conclusão que não estava direcionada ao problema 
proposto. Já nos dois últimos encontros ambas as habilidades foram desenvolvidas.

Dessa forma, ao analisarmos a explicação dos alunos fundamentada em evidências 
baseadas no conhecimento científico, todos eles elaboraram conclusões completamente 
coerentes no terceiro encontro. Com relação à coordenação dos dados, envolvendo o 
problema, hipóteses e conhecimento científico para elaborar uma conclusão, todos os 
alunos coordenaram de forma totalmente coerente no terceiro encontro. 

Ao compararmos o primeiro, o segundo e o último encontros, averiguamos que 
os alunos desenvolveram a sua habilidade para elaborar hipóteses. Na elaboração 
de conclusão houve avanços com relação à explicação das evidências com base 
no conhecimento científico, uma vez que no primeiro encontro apenas um aluno 
explicou de forma coerente, porém, no último, todos os estudantes apresentaram essa 
habilidade. Com isso, foi possível verificar que os alunos avançaram de forma gradual, 
ao longo dos encontros, em ambas as habilidades.

Desse modo, apresentamos, no Quadro 2, o instrumento adaptado que utilizamos 
para de análise de dados (Zompero et al., 2019). Ele permite o registro das Habilidades 
Cognitivas Investigativas dos estudantes em três níveis – N1, N2, N3 –, permitindo 
classificar e acompanhar o desenvolvimento de cada participante nas habilidades do 
tipo investigativas como as que selecionamos para este estudo. Na primeira coluna da 
esquerda estão indicados os alunos por suas iniciais.
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Quadro 2 – Níveis das Habilidades Cognitivas Investigativas manifestadas pelos estudantes

Aluno Etapa Investigativa Níveis

Encontro
1 2 3

N.M.

Hipótese Emissão de 
hipóteses com 
base no problema

N1 Não emitiu hipótese

N2 Hipótese não direcionada 
ao problema

X

N3 Hipótese coerente ao 
problema

X X

Conclusão Explicação das 
evidências 
com base no 
conhecimento 
científico

N1 Não explicam e não 
estabelecem conexão

N2 Explicam e estabelecem 
conexão parcial

N3 Explicam e estabelecem 
conexão coerente

X X X

Conclusão Coordena dados 
com o problema 
e hipóteses e 
conhecimento 
científico para 
elaborar uma 
conclusão 
(elementos da 
investigação)

N1 Não coordena os 
elementos da investigação

N2 Coordena parcialmente os 
elementos da investigação

X

N3 Coordena coerentemente 
os elementos da 
investigação

X X

C.P.

Hipótese Emissão de 
hipóteses com 
base no problema

N1 Não emitiu hipótese

N2 Hipótese não direcionada 
ao problema

N3 Hipótese coerente ao 
problema

X X X

Conclusão Explicação das 
evidências 
com base no 
conhecimento 
científico

N1 Não explicam e não 
estabelecem conexão

X

N2 Explicam e estabelecem 
conexão parcial

N3 Explicam e estabelecem 
conexão coerente

X X

Conclusão Coordena dados 
com o problema 
e hipóteses e 
conhecimento 
científico para 
elaborar uma 
conclusão 
(elementos da 
investigação)

N1 Não coordena os 
elementos da investigação

X

N2 Coordena parcialmente os 
elementos da investigação

N3 Coordena coerentemente 
os elementos da 
investigação

X X
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R.

Hipótese Emissão de 
hipóteses com 
base no problema

N1 Não emitiu hipótese

N2 Hipótese não direcionada 
ao problema

N3 Hipótese coerente ao 
problema

X X X

Conclusão Explicação das 
evidências 
com base no 
conhecimento 
científico

N1 Não explicam e não 
estabelecem conexão

N2 Explicam e estabelecem 
conexão parcial

X

N3 Explicam e estabelecem 
conexão coerente

X X

Conclusão Coordena dados 
com o problema 
e hipóteses e 
conhecimento 
científico para 
elaborar uma 
conclusão 
(elementos da 
investigação)

N1 Não coordena os 
elementos da investigação

N2 Coordena parcialmente os 
elementos da investigação

X

N3 Coordena coerentemente 
os elementos da 
investigação

X X

A.

Hipótese Emissão de 
hipóteses com 
base no problema

N1 Não emitiu hipótese

N2 Hipótese não direcionada 
ao problema

X

N3 Hipótese coerente ao 
problema

X X

Conclusão Explicação das 
evidências 
com base no 
conhecimento 
científico

N1 Não explicam e não 
estabelecem conexão

N2 Explicam e estabelecem 
conexão parcial

X X

N3 Explicam e estabelecem 
conexão coerente

X

Conclusão Coordena dados 
com o problema 
e hipóteses e 
conhecimento 
científico para 
elaborar uma 
conclusão 
(elementos da 
investigação)

N1 Não coordena os 
elementos da investigação

N2 Coordena parcialmente os 
elementos da investigação

X X

N3 Coordena coerentemente 
os elementos da 
investigação

X
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M.S.

Hipótese Emissão de 
hipóteses com 
base no problema

N1 Não emitiu hipótese

N2 Hipótese não direcionada 
ao problema

X X

N3 Hipótese coerente ao 
problema

X

Conclusão Explicação das 
evidências 
com base no 
conhecimento 
científico

N1 Não explicam e não 
estabelecem conexão

X

N2 Explicam e estabelecem 
conexão parcial

X

N3 Explicam e estabelecem 
conexão coerente

X

Conclusão Coordena dados 
com o problema 
e hipóteses e 
conhecimento 
científico para 
elaborar uma 
conclusão 
(elementos da 
investigação)

N1 Não coordena os 
elementos da investigação

X

N2 Coordena parcialmente os 
elementos da investigação

X

N3 Coordena coerentemente 
os elementos da 
investigação

X

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

Os dados mostram que estes alunos avançaram em relação à qualidade da 
hipótese que emitiram, posto que o número de alunos que manifestou essa habilidade 
no último encontro cresceu em relação aos anteriores. O número de alunos que 
elaborou a conclusão, com uma explicação baseada em evidências científicas, também 
teve aumento progressivo do primeiro para o último encontros.

A manifestação de Habilidades Cognitivas Investigativas por alunos da Educação 
Básica também foi evidenciada em estudos de Suart e Marcondes (2009), Freitas Coelho 
e Silva Malheiro (2020), Botelho et al. (2020) e outros. Este estudo diferencia-se, porém, 
dos demais por trazer resultados da manifestação de Habilidades Cognitivas Investiga-
tivas, especificamente em temáticas da saúde.

Em síntese, o documento normativo brasileiro para a Educação Básica – BNCC 
– (Brasil, 2018) orienta e incentiva os docentes a utilizarem práticas investigativas nas 
aulas de Ciências, mas o emprego de atividades e Sequências Didáticas Investigativas 
não é comum nas escolas públicas. Os dados apresentados neste estudo, no entanto, 
evidenciam que os participantes desenvolveram satisfatoriamente as Habilidades 
Cognitivas Investigativas, por isso admitimos que práticas investigativas são de suprema 
relevância para serem utilizadas pelos professores.

Outros estudos também utilizaram esse mesmo instrumento para análise dos 
níveis das Habilidades Cognitivas Investigativas manifestadas pelos estudantes, como 
Fernandes (2022), Martins (2022), Chaves e Ferreira (2019) e Holpert e Zompero (2020). 

Compreendemos, portanto, como os autores supracitados, que Atividades 
Investigativas despertam o interesse dos alunos nas etapas de buscar solução para 



Contexto & Educação 
Editora Unijuí • ISSN 2179-1309 • Ano 39 • nº 121 • 2024

16

HABILIDADES COGNITIVAS INVESTIGATIVAS NA DISCIPLINA DE CIÊNCIAS:  
UM ESTUDO SOBRE A EDUCAÇÃO EM SAÚDE COM ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL

Bruna Lauana Crivelaro – Andréia de Freitas Zompero – Teresa Vilaça

determinados problema, gerar hipóteses pertinentes, testá-las e chegar a uma 
conclusão, o que permite aos estudantes compreenderem os elementos característicos 
de uma investigação científica.

CONCLUSÃO

Com base na literatura e nos resultados deste estudo sobre a aplicação da 
Sequência Didática Investigativa, consideramos que o Ensino por Investigação pode ser 
uma abordagem relevante no processo de desenvolvimento de Habilidades Cognitivas 
Investigativas fundamentais para o desenvolvimento da reflexão, argumentação e 
criticidade. Estes elementos são necessários tanto para a formação científica do aluno 
quanto, também, para a sua formação em saúde.

Dessa forma, concluímos que, por meio de uma Sequência Didática Investigativa 
com tópicos relacionados à saúde, os alunos manifestaram, de maneira progressiva, 
ao longo dos encontros, as habilidades de emissão de hipóteses e elaboração de 
conclusões.

Nessa SDI a respeito dos vírus e vacinação buscamos possibilitar espaços de 
reflexão para proporcionar aos alunos aspectos de uma formação crítica, para que no 
futuro venham a tomar decisões saudáveis e tenham consciência de sua responsabili-
dade com sua própria saúde bem como com a de seus semelhantes.

Na literatura existem muitas outras Habilidades Cognitivas Investigativas que 
podem ser analisadas, como o desenvolvimento do pensamento crítico, a identificação 
de problema, a elucidação de evidências, a condução de investigação, assim como 
outras relacionadas com a resolução de problema. Dessa forma, sugerimos que sejam 
realizadas outras investigações. Estudos como este, todavia, são fundamentais para 
que possamos compreender a relevância das Sequências Didáticas Investigativas que 
compõem o Ensino por Investigação para o desenvolvimento de Habilidades Cognitivas 
Investigativas pelos alunos.

A Educação em Saúde, oportunizada por meio de práticas investigativas no ensino, 
possui potencial para desenvolver habilidades essenciais para a vida dos educandos 
por permitir tomadas de decisão saudáveis, evitar propagação de notícias falsas sobre 
saúde, bem como a resolver situações-problema no que se refere à Educação em Saúde.

Desse modo, consideramos que estudos que contextualizam a importância da 
educação em saúde na escola e que tragam esclarecimentos a respeito de como ela 
pode ser desenvolvida, são fundamentais para que avancemos na construção de uma 
sociedade consciente com vistas a uma Educação em Saúde de qualidade.
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